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CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Em ecossistemas florestais, a área basal é um dos primeiros parâmetros a se recuperar 

após qualquer tipo de perturbação na comunidade (GILMAN et al., 2016) e que há alteração dos 

valores das características funcionais das espécies arbóreas (FORTUNEL et al., 2012). Sabe-se 

ainda que essas características podem ser bons indicadores da ecologia das espécies, ajudando 

a compreender as respostas a diferentes ambientes ou regimes de perturbação (MENDÉZ-

ALONZO et al., 2012). Entretanto, a relação entre área basal, luz e a variação das características 

funcionais ainda é uma questão pouco explorada, especialmente em florestas tropicais com 

diferentes regimes de perturbação, como os fragmentos urbanos (CARREÑO-ROCABADO et al., 

2012).  

Em um conceito contemporâneo da sucessão, sabe-se que em paisagens urbanas e 

periurbanas a sucessão é especialmente singular, pois a proximidade do meio urbano aumenta 

a probabilidade de perturbações antrópicas contínuas, as quais alteram continuamente o 

caminho da sucessão (MEINERS et al., 2015). Tais perturbações podem incluir: efeito de borda, 

poluição da água e do ar, caça, incêndios, deposição de lixo, ruído, retirada de madeira, 

crescimento das cidades, construção de ruas e mineração, impactando a estrutura e composição 

da floresta (AMLIN et al., 2012). Essas perturbações alteram as propriedades das plantas, com 

mudanças nos padrões de sobrevivência e consequentemente os valores das características 

funcionais.  

No caso das florestas, onde a luz é o principal recurso, sabe-se que no início da sucessão 

há maior luminosidade e menores valores de área basal (BOUKILI; CHADZON, 2017). Nesse 

ambiente tendem a ocorrer espécies com altos valores de área foliar, área foliar específica e 

conteúdo de clorofila (PÉREZ-HARGUINDEGUY et al., 2013), baixa densidade de madeira do 

caule e raiz, alto conteúdo de água no caule e raiz, o que aponta para estratégias ligadas à 

aquisição de recursos (CHADZON, 2007). À medida que a sucessão avança, as copas vão se 

fechando, o que faz com que mude a quantidade de luz que chega no chão da floresta, levando a 

maior sobrevivência de plantas com características mais ligadas à conservação do recurso luz 

(DONOVAN et al., 2011).  

A avaliação das características funcionais (sensu Violle et al. 2007) no conjunto de plantas 

de uma determinada área pode ser utilizada para entender as mudanças da vegetação sob 

diferentes pressões ambientais (LAVOREL; GARNIER, 2002). Em ambientes florestais, ao longo 



do processo de sucessão, as espécies lidam com variações nos níveis de luminosidade, recurso 

considerado importante para a regeneração e crescimento de plantas em florestas tropicais 

úmidas (CHEVIN; HOFFMANN, 2017). 

As plantas respondem às variações ambientais por meio de ajustes (resposta ecológica) 

ou adaptações (resposta evolutiva). A variabilidade dentro das populações é reflexo do 

ajustamento do valor de uma dada característica proveniente de um único genótipo, de acordo 

com mudanças no ambiente no tempo de vida do indivíduo (VALLADARES et al., 2014). Por outro 

lado, as adaptações resultam das variações da pressão seletiva ao longo do tempo evolutivo, 

capazes de produzir diferenças hereditárias entre espécies, pelo processo de evolução 

(RAMIREZ-VALIENTE et al., 2015). Sabe-se que dos diferentes órgãos da planta, sem dúvida a 

folha é o que mais se ajusta às variações de luz, especialmente no início da sucessão onde há 

maior incidência de luz (LAURANS et al., 2012). Conhecer essas características ajudar a entender 

melhor o funcionamento das florestas tropicas úmidas e planejar uma possível restauração 

desses fragmentos, caso seja necessário. 
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CAPÍTULO 

  
 

SUCESSÃO 
 

 

A sucessão pode ser caracterizada como mudanças na composição de espécies e 

cobertura vegetal do substrato ao longo do tempo, enquanto que a sucessão secundária ocorre 

após distúrbios que causem mudanças abruptas ou perda da biomassa e funções ecossistêmicas 

com algum legado biológico, diferindo da sucessão primária, que ocorre com a formação de 

novos substratos sem legado biológico (WALKER et al., 2010). 

A sucessão envolve, portanto, a imigração, extinção de espécies e alterações na sua 

abundância relativa, as quais podem ser causadas por alterações das condições abióticas e 

bióticas, decorrentes de atividades dos próprios componentes da comunidade ou devido a 

fatores externos o que tem como consequência a alteração da probabilidade de estabelecimento 

e sobrevivência de cada espécie (ODUM, 1996).  

Sabe-se que na atualidade o paradigma clássico de sucessão, fundamentado em ideias 

determinísticas de equilíbrio e estabilidade no final da sucessão, foi substituído uma visão 

contemporânea do “não equilíbrio”, a qual aponta que os sistemas são abertos e em constante 

mudança, apontando assim e importância de conhecer a paisagem em seu entorno, e avaliar a 

importância de episódios de distúrbio na estrutura e desenvolvimento da comunidade.  

Assim, após sofrer perturbações, a recuperação florestal, por exemplo, não ocorrer de 

maneira unidirecional podendo seguir caminhos distintos. Pode ser progressiva, quando a 

riqueza de espécies aumenta com o tempo ou retrogressiva, quando a riqueza de espécies 

diminui com o tempo. A sucessão é considerada convergente, quando sua recuperação a torna 

similar em termos de composição de espécies, a uma floresta madura ou, quando isso não ocorre 

ela será divergente (WALKER et al., 2010). 

Cabe mais uma vez destacar que os processos ocorrentes durante a recuperação dos 

ecossistemas florestais são dependentes dos fatores específicos locais, como exemplo, a 

paisagem circundante, a intensidade do uso do solo no passado, assim como as perturbações 

sofridas no presente (GUARIGUATA; OSTERTAG, 2001). Dessa forma, é válido ressaltar que a 

recuperação desses ecossistemas em áreas urbanas pode ocorrer de forma singular, pelo fato 
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das constantes perturbações que incluem: efeito de borda, poluição da água e do ar, caça, 

incêndios, deposição de lixo, ruído, retirada de madeira, crescimento das cidades, construção de 

ruas e mineração (AMLIN et al., 2012) que acabam modificando à paisagem circundante e 

consequentemente alteram os padrões de crescimento e sobrevivência das plantas desse 

ambiente (MEINERS et al., 2015). 

Algumas pesquisas têm mostrado que com o avanço da sucessão há variação dos valores 

das características de plantas (LOHBECK et al., 2013) e aumento de área basal (LOHBECK et al., 

2015). Sabe-se que em ecossistemas florestais, a área basal é um dos primeiros parâmetros a se 

recuperar após qualquer tipo de perturbação. Assim, espera-se que com o aumento da área basal 

ocorram mudanças nos valores daquelas características.  

Assim, estudos que avaliaram a variação das propriedades de comunidades de plantas em 

áreas com diferentes formas de perturbação têm enfatizado bastante nas variações de 

propriedades que respondem de forma direta as mudanças da sucessão, como densidade de 

indivíduos, altura, área basal, riqueza de espécies, composição de espécies, entre outras 

(CARREÑO-ROCABADO et al., 2012; CARREÑO-ROCABADO et al., 2016). Sabendo que em áreas 

urbanas e periurbanas a sucessão ocorre de forma singular, pois a proximidade do meio urbano 

aumenta a probabilidade de perturbações antrópicas contínuas, podendo alterar o caminho 

“natural” da sucessão, ou seja, ambientes que nunca antes foram ocupados por uma comunidade 

(MEINERS et al., 2015). 

1.1 Importância da disponibilidade de luz no desenvolvimento de plantas 

A luz tem papel crucial no estabelecimento e crescimento de plântulas em áreas 

secundárias, afetando desde a germinação de sementes é o crescimento e desenvolvimento das 

plantas (MASSOCA et al., 2012). A limitação por luz reduz o recrutamento de espécies pioneiras 

e facilita a colonização por espécies tolerantes à sombra, promovendo a substituição de espécies 

com o avanço da sucessão.  

A luz é considerada como um dos principais recursos em florestas, uma vez que limita o 

crescimento das plantas e leva à competição entre indivíduos, como exemplo, sabe-se que em 

muitos tipos de floresta que apresentam dossel fechado, apenas uma fração pequena (0,5–5%) 

da radiação solar incidente sobre o dossel atinge o sub-bosque (CHAZDON; PEARCY, 1991).  

Considerando que as plantas são organismos sésseis e que, portanto, necessitam 

constantemente se ajustar aos ambientes que ocupam no decorrer do seu desenvolvimento 
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ontogenético, sabe-se que as florestas tropicais vão representar (para as plantas) um mosaico 

complexo de micro sítios, com diferentes intensidades de luz (CHAZDON et al., 1996).  

Sob condições limitantes de luminosidade, as plantas podem aperfeiçoar sua habilidade 

competitiva para a manutenção do equilíbrio entre as perdas de água, via respiração, e os ganhos 

de carbono, via fotossíntese. Portanto, essa disponibilidade é determinante para o 

estabelecimento, crescimento e sobrevivência das plantas nas florestas tropicais (NICOTRA et 

al., 1999). 

O efeito da luz sobre o crescimento de plantas depende da intensidade, qualidade e da 

periodicidade. A variação de qualquer uma dessas características pode afetar o desenvolvimento 

e crescimento das plantas, de forma tanto quantitativa como qualitativa. No interior de uma 

floresta a radiação luminosa que atinge o solo sofre variações em suas características 

quantitativas e qualitativas, em função das espécies presentes, das propriedades óticas das 

folhas e da densidade dos sucessivos estratos abaixo do dossel. Estas modificações têm 

importância considerável nos processos de regeneração e crescimento de um ecossistema 

florestal (NYGREN; KELLOMAKI, 1984). 

1.2 Características funcionais de plantas relacionadas a sucessão 

Característica funcional é definida como qualquer característica morfológica, fisiológica 

ou fenológica mensurável, desde o nível da célula até o indivíduo, sem referência ao ambiente ou 

a qualquer outro nível de organização e que influencie no crescimento, sobrevivência e 

reprodução do organismo (PEREZ HARGUINDEGUY et al., 2013).  

De acordo com Reich (2014) as plantas possuem características funcionais que refletem 

sua história evolutiva e moldam seu desempenho, conforme o ambiente em que se encontram. 

Os valores dessas características são geralmente correlacionados com suas estratégias 

ecológicas dentro das comunidades e sua identificação tem grande importância na ecologia 

funcional (MOMMER; WEEMSTRA, 2012), uma vez que essas estratégias ajudam a entender a 

montagem da comunidade em diferentes escalas (REICH, 2014).  

Características consideradas chaves têm sido propostas para avaliar o desempenho 

adaptativo de plantas (MARTINEZ-VILALTA et al., 2010). A área foliar específica (AFE), por 

exemplo, representa a área de captura de luz por unidade de biomassa investida no tecido foliar 

e pode ser considerada um descritor fundamental de estrutura e função da folha (WESTOBY et 

al., 2002). Folhas com alta AFE tendem a ter alta concentração de clorofila (POORTER et al., 

2009), enquanto folhas com baixa AFE têm período de vida mais longo (WEIHER et al., 1999) e 
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são mais resistentes aos riscos físicos e biológicos (herbivoria) (WESTOBY et al., 2002), devido 

a estrutura mais rígida (alto teor de matéria seca), alocação de taninos, fenóis e outros 

compostos defensivos. O conteúdo de clorofila também contribui para desempenho das plantas, 

uma vez que é responsável pelo processo fotossintético, atuando na conversão da energia 

luminosa em energia química nas plantas (MALHI et al., 2016).  

É importante relatar que o espectro de economia foliar aponta que espécies do final da 

sucessão investem em menor área foliar específica (AFE), e as do início apresentam maior AFE 

(WESTOBY et al., 2002). Alta AFE é negativamente relacionada à expectativa de vida da folha e 

positivamente relacionada com alto teor de nitrogênio foliar, fotossíntese e respiração 

(POORTER et al. 2009). As plantas que possuem alta AFE podem alcançar um crescimento rápido 

impulsionado pelo baixo investimento em biomassa (WESTOBY et al., 2002; POORTER et al., 

2009).  

Entre as características funcionais da madeira (caule e raiz), a densidade descreve a 

proporção de tecido e parede celular no volume de madeira (SWENSON; ENQUIST, 2007). 

Plantas com alta porcentagem de tecido fibroso e com paredes celulares espessas têm alta 

densidade de madeira (CHAVE et al., 2009), armazenando mais carbono por unidade de volume 

e possuindo menor fração de vasos condutores, o que pode resultar em menor taxa de 

fotossíntese, respiração (WEIHER et al., 1999) e crescimento em biomassa (RIVA et al., 2016). 

Sabe-se que a sobrevivência aumenta com o aumento da densidade de madeira (MARTINEZ-

VILALTA et al., 2010), uma vez que madeiras densas possibilitam maior estabilidade mecânica 

(CHAVE et al., 2009), permitem que às espécies invistam em altura e apresentem baixas taxas de 

mortalidade (POORTER et al., 2008).  

A densidade da madeira da raiz (DMR) está positivamente relacionada com a resistência 

a patógenos e a seca (PÉREZ-HARGUINDEGUY et al., 2013). Raízes com baixa densidade têm 

menor expectativa de vida, porém maiores taxas de absorção de nutrientes (PÉREZ-

HARGUINDEGUY et al., 2013). Teor de matéria seca do caule (TMSC) está positivamente 

relacionado com o potencial de inflamabilidade, uma vez que plantas com elevado teor de 

matéria seca secam mais rápido durante as estações secas. Plantas com baixo TMSC pode ser 

positivamente correlacionado com elevada taxa de crescimento (CORNELISSEN et al., 2003). 

Teor de matéria seca da raiz (TMSR) representa o investimento estrutural da planta (FRESCHET 

et al., 2010).  

Porém, são poucos os estudos de madeira comparando caule e raiz, pois a maioria tem 

sido realizada preferencialmente sobre caules, sendo raros os que tratam do lenho de raízes 
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(GOULART, 2010). O provável motivo para esta situação é a dificuldade na coleta das raízes e por 

se admitir que o lenho da raiz seja similar ao do caule. Vale salientar que, o caule e a raiz mesmo 

apresentando tipo de formação semelhante (procâmbio, meristema fundamental e protoderme), 

a estruturação celular no corpo da planta muda no caule, uma vez que o xilema e floema estão 

nas periferias do caule e no centro estas células parenquimáticas de preenchimento, já na raiz 

não ocorre essa estruturação, pois o cilindro vascular está centralizado, e o córtex é bem maior, 

o que pode influenciar sua densidade (MACHADO et al., 1997). 

Para entender a economia de recursos trade-off a nível de planta inteira, vários passos 

ainda precisam ser tomados. Apesar dos avanços promissores para caule e raízes separadas 

(CHAVE et al., 2009), o papel de variação integrada entre os mesmos, até o momento, poucos 

estudos têm investigado esta covariação entre os órgãos acima e abaixo do solo em plantas. 

Nesse sentido Chave et al. (2009) trouxe uma importante contribuição para o 

entendimento do espectro de economia da madeira, reconhecendo o papel da densidade da 

madeira. Ainda segundo os mesmos autores, para explorar os principais eixos de variação de 

traços de madeira e verificar a importância em estudos sobre ecologia funcional em plantas, são 

necessários quatro passos: (1) identificar conjunto de traços de madeira que têm influências 

importantes sobre os processos ecológicos, (2) verificar se essas características co-variam, e, 

assim, apontam soluções potenciais, (3) determinar se estas covariações são refletidas nas 

decisões de alocação (trade-offs), fornecendo uma base sólida para a interpretação do espectro 

dentro de um contexto de economia (custos e benefícios), (4) estudos de traços funcionais de 

plantas muitas vezes se concentram em trade-offs e correlações entre as características dentro 

de um determinado órgão da planta, porém as plantas maximizam a aptidão fazendo alocação 

de decisões que aperfeiçoem o crescimento e sobrevivência em todos os tecidos.  

Há duas razões para esperar que as taxas de crescimento do caule devam diminuir à 

medida que aumenta a densidade de madeira. Em primeiro lugar, um volume menor de madeira 

é, por definição, produzido por unidade de biomassa investida em madeira densa (. Em segundo 

lugar, madeiras mais densas podem resultar em uma menor taxa de transpiração, fotossíntese e 

crescimento de biomassa (CHAVE et al., 2009). Assim, plantas de maior diâmetro e crescimento 

lento foram associadas com alta densidade de madeira, por exemplo, nas florestas da Amazônia 

e da Malásia, assim como, a relação entre a densidade da madeira e taxa de mortalidade no 

Panamá e na Malásia também foram correlacionadas. A relação entre crescimento e densidade 

da madeira tem sido de grande interesse para estudos em ecologia funcional (CHAVE et al., 

2009). 
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Madeira de alta densidade está associada com baixa mortalidade em diversas florestas 

tropicais, esse achado tem sido relatado para espécies de várias florestas tropicais na região 

Neotropical e na Malásia (POORTER et al., 2008). Portanto, em primeiro lugar, plantas que são 

maiores, tanto acima do solo (e, potencialmente, abaixo do solo) pode ter uma rede vascular de 

condutas maiores sendo capazes de fornecer uma maior área foliar total; em segundo lugar, 

densidade da madeira correlaciona-se com eixos importantes de função do caule, e parece ser 

coordenado com traços em toda a planta, incluindo o tamanho da folha, potencial de água na 

folha, profundidade e enraizamento; em terceiro lugar, a densidade da madeira está relacionada 

com as medidas de desempenho da planta, especialmente a sobrevivência e, em alguns casos o 

crescimento (CHAVE et al., 2009). Ainda segundo os mesmos autores, um contínuo lento de 

desempenho da planta combina características de madeira, com crescimento lento e baixa 

mortalidade e menor densidade, sendo provável que estas espécies de crescimento lento, 

também devem ter uma maior resistência mecânica e/ou melhor, defesa química.  

É importante relatar que valores das características de folhas, caules e raízes da mesma 

espécie geralmente ocupam a mesma posição no eixo entre trade-off aquisição ou conservação 

do recurso, enquanto que as características ambientais locais explicam parte significativa da 

variação das características funcionais na planta (WRIGHT et al., 2006).  

Para entender a variação das características funcionais das espécies do início e as do final 

da sucessão é necessário estudo de características da planta inteira, não apenas das 

características foliares, as quais podem determinar importantes efeitos de composição nas 

plantas sobre os processos e serviços dos ecossistemas (CHAVE et al., 2009; FRESCHET et al., 

2010; FORTUNEL et al., 2012; WEEMSTRA et al., 2016).  

1.3 Estratégias das plantas na sucessão 

Sabe-se que espécies de plantas podem formar grupos que manifestam respostas 

similares às condições do ambiente, os chamados grupos funcionais de plantas. Essas respostas 

similares podem ser definidas com base nos valores das características funcionais (VIOLLE et al., 

2007). 

Cada espécie evidencia um conjunto de características funcionais ecologicamente 

eficiente em alguma situação ambiental (WRIGHT et al., 2006). Fundamentalmente, todas as 

espécies de plantas utilizam os mesmos recursos: luz, água e nutrientes. O excesso ou a falta de 

recursos podem limitar a ocorrência de algumas espécies ou reduzir sua abundância, levando ao 

desenvolvimento de diferentes estratégias de captação e otimização uso e conservação   dos 
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recursos (VALLADARES et al., 2014). Dentro dos gradientes ambientais, a luminosidade, 

especialmente em florestas tropicais, representa um filtro ambiental que pode restringir a 

presença de algumas espécies (VALLADARES et al., 2014).  

A maneira como os organismos lidam com a maior ou menor disponibilidade de recursos 

(luz, nutrientes, água, etc.) são compreendidos como táticas, e o conjunto dessas táticas é 

denominado de estratégias ecológicas. Esse autor observa ainda que o benefício de uma tática 

ou estratégia depende das condições ambientais, da disponibilidade de recursos, das interações 

com predadores, dos patógenos e os efeitos da competição. Vale destacar que, uma espécie de 

planta que habita em ambientes secos geralmente usa a estratégia de abrir mão do crescimento 

ou da reprodução, fechando os estômatos em favor de conservar água. Caso essa espécie tolere 

ambientes úmidos tal estratégia faria com que a planta tivesse menor desempenho do que 

plantas que possuem estômatos sempre abertos. Assim, a tática que favorece a planta em um 

ambiente pode impedir que esta planta resista à competição com outras espécies de outro 

ambiente. 

Nesse sentido, as áreas do início da sucessão são vistas como potenciais para a 

regeneração da floresta, podendo potencialmente alcançar o estádio de florestas maduras. Sabe-

se que a composição destas comunidades inicialmente é diferenciada, uma vez que o ambiente, 

e consequentemente a disponibilidade de recursos, bem como a diferenciação de nicho, atuam 

como filtros, com fortes efeitos sobre a sucessão, restringindo quais espécies e características 

tendem a ser dominantes (LASKY et al., 2013).  

Sabe-se que, ao longo da sucessão, por exemplo, nos estádios iniciais, os filtros ambientais 

abióticos selecionam espécies com estratégias de baixo investimento na construção dos tecidos 

(espécies com estratégias aquisitivas) fazendo com que sejam dominantes nessas áreas, 

enquanto que com o avanço da sucessão os filtros bióticos atuam favorecendo a dominância de 

espécies que investem mais na construção dos tecidos (espécies com estratégias conservativas). 

Desta forma, mudanças nas condições e na disponibilidade de recursos fazem com que ocorra 

perda ou diminuição de espécies com determinada estratégia e substituição destas por espécies 

com estratégias diferentes (GONZALEZ; LOREAU 2009). 

Em geral, a sucessão é dirigida por mudanças nos valores das características funcionais, 

de modo que as fases iniciais são favorecidas pela ocupação e crescimento rápido, e as que 

oferecem forte habilidade competitiva são destacadas em fases posteriores (POORTER et al., 

2008). Desta forma, além da mudança nos valores da das características dominantes, à 
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consistência nas relações entre elas e os investimentos diferenciais entre órgãos também devem 

ser testados em diferentes ambientes (FRESCHET et al., 2010). 

O entendimento de como os valores das características funcionais são relacionadas com 

as mudanças ambientais é um desafio, uma vez que uma espécie possui diferentes características 

e que estas podem interagir de diversas formas com um ambiente em mudança, devido as 

relações dos filtros bióticos (ROCHA et al., 2011). Compreender a importância dessas relações 

na manutenção da composição das comunidades arbóreas é de particular interesse, visto que as 

mudanças globais vêm ocorrendo em escalas de tempo curto e atingindo grandes áreas, 

resultando em mudanças rápidas na seleção de espécies ou substituição destas (ROCHA et al., 

2011). 

Assim, percebe-se que as estratégias conservativas ou aquisitivas são os extremos de um 

continuo das estratégias das plantas. O estudo das mudanças dessas características ao longo de 

mudanças ambientais pode representar uma posição ao longo deste continuo e sua 

categorização em um dos extremos, seja conservativo ou aquisitivo (WRIGHT et al., 2004). 

1.4 Variabilidade das características foliares 

Inicialmente, é importante destacar que as plantas respondem às variações ambientais 

por meio de ajustes (resposta ecológica) ou adaptações (resposta evolutiva) (GIANOLI; 

VALLADARES, 2012). Essa variabilidade dentro das populações representa a habilidade de 

ajustamento do valor de uma dada característica proveniente de um único genótipo, de acordo 

com mudanças no ambiente, dentro do tempo de vida do indivíduo, enquanto as adaptações 

resultam das variações da pressão seletiva, capaz de produzir diferenças hereditárias entre 

populações ou espécies, através do processo de evolução (RAMIREZ-VALIENTE et al., 2015).  

Das características funcionais dos diferentes órgãos de plantas, a folha é o órgão mais 

variável pelo fato de sua morfologia e fisiologia serem fortemente influenciados pelos fatores 

ambientais, em especial área foliar (AF), teor de matéria seca da folha (TMSF), área foliar 

específica e conteúdo de clorofila (Cc_mass) (VOLIS et al., 2015). A AFE reflete um trade-off 

demanda conflitante entre a captura e o uso de energia luminosa, fundamental para manutenção 

e funcionamento dos ecossistemas (WRIGHT et al., 2004).  

TMSF representa a área de interceptação de luz a biomassa de folhas e quantidade de 

carbono investido por unidade de área de luz interceptada, refletindo um trade-off entre o custo 

de construção e longevidade das folhas (CORNELISSEN et al., 2006; PÉREZ-HARGUINDEGUY et 

al., 2013). Conteúdo de clorofila, característica essencial para a conversão da energia luminosa 
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em energia química, é considerada como um indicador de ajuste à diferentes condições de 

disponibilidade de recurso luz. Características foliares são consideradas importantes para 

maximizar o crescimento da planta em diferentes condições de luz, as quais são diretamente 

ligadas à capacidade fotossintética e ao balanço de carbono da planta (LAURANS et al., 2012). 

O conhecimento dessas variáveis citadas acima, são importantes para projetos de 

restauração de ecossistemas degradados. Sugere-se mais estudos dando ênfase a variação das 

características funcionais em função da área basal e da disponibilidade de luz, e quando em 

fragmento tropical urbano é válido ter um olhar diferencial no tocante a sucessão clássica 

comumente relatada, apontando que possíveis perturbações causadas pelo entorno são os 

principais agentes da estruturação funcional da comunidade. 
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